
9 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 2 de março de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Após tensão, Zelensky 
acena a Trump 

Em Londres, ucraniano recebe o apoio do premiê britânico, Keir Starmer. Nas redes sociais, sinaliza interesse no acordo das 
terras raras com os Estados Unidos e no plano para o fim do conflito com a Rússia. Líderes europeus debatem o tema hoje 

A
o se reunir, em Londres, 
com o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Keir Star-
mer, o presidente da Ucrâ-

nia, Volodymyr Zelensky, reiterou 
ontem que o apoio dos Estados 
Unidos é fundamental. Também 
fez postagens elogiosas ao gover-
no norte-americano, indicando que 
está disposto a assinar o acordo das 
terras raras e o plano para encerrar 
os três anos de guerra. Para os bri-
tânicos e líderes europeus, o ucra-
niano passou a representar uma es-
pécie de resistência. O agravamento 
da tensão provocou uma reunião de 
emergência hoje em que 15 líderes 
da Europa estarão presentes: Ucrâ-
nia, França, Alemanha, Itália, Países 
Baixos, Espanha, Finlândia, Suécia, 
Dinamarca, República Tcheca, Po-
lônia, Romênia e Turquia, além de 
Otan (Organização do Tratado do 
Atlântico Norte) e União Europeia. 

O jornal

The Guardian reproduziu na ín-
tegra a declaração de Zelensky nas 
redes sociais. “Somos muito gra-
tos aos Estados Unidos por todo 
o apoio. Sou grato ao presiden-
te (Donald) Trump, ao Congresso, 
por seu apoio bipartidário, e ao po-
vo americano. Os ucranianos sem-
pre apreciaram esse apoio, espe-
cialmente durante esses três anos 
de invasão em larga escala. A ajuda 
da América foi vital para  sobrevi-
vermos, e eu quero reconhecer is-
so. Apesar do diálogo difícil, con-
tinuamos parceiros estratégicos. É 
crucial para nós termos o apoio do 
presidente Trump. Ele quer acabar 
com a guerra, mas ninguém quer 
a paz mais do que nós. Somos nós 
que vivemos esta guerra.”

A afirmação de Zelensky 
ocorreu no dia seguinte à discus-
são televisionada que teve com 
o presidente norte-americano, 

Starmer disse ao ucraniano: “Você tem tem total apoio do Reino Unido e nós estamos com a Ucrânia”  
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Herdeiro político de José “Pe-
pe” Mujica, Yamandú Orsi tomou 
posse, ontem, como 43º presiden-
te do Uruguai, no mesmo dia em 
que o país celebra quatro décadas 
de democracia ininterrupta. A as-
censão de Orsi marca o retorno 
da esquerda ao poder, após cin-
co anos de um governo de Luis 
Lacalle Pou, político de centro-
direita. “A boa saúde da demo-
cracia está intimamente ligada à 
conquista de certos padrões de 
bem-estar”, disse Orsi, em seu pri-
meiro discurso, após jurar lealda-
de à Constituição, no Palácio Le-
gislativo, em Montevidéu.

O novo presidente agradeceu 
aos seus antecessores e prometeu 
“não ignorar as regras de funciona-
mento da economia que o Uruguai 
mantém desde o retorno da demo-
cracia”. Ele disse ainda que vai lu-
tar contra o crime abordando as 
suas causas e “formular estratégias 
de desenvolvimento com um foco 
sustentável e humano”.

Orsi é o nono presidente desde 
1985, quando chegou ao fim uma 
ditadura de 13 anos, que deixou 
cerca de 200 presos ou desapa-
recidos. “Há sequelas desse pe-
ríodo até hoje, por isso é tão jus-
to quanto imprescindível manter 
intacto o compromisso com a li-
berdade, verdade e justiça”, disse. 

Aos 89 anos e sofrendo de um 
câncer irreversível, Pepe Muji-
ca assistiu à posse do pupilo, ao 
lado dos também ex-presiden-
tes Luis Alberto Lacalle Herrera 

Com Orsi, a esquerda volta ao poder
URUgUai

O presidente e a vice Carolina Cosse na Praça da independência
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(1990-1995) e Julio Sanguinetti 
(1985-1990). Delegados de mais 
de 60 países, entre eles, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
o rei Felipe VI da Espanha, tam-
bém prestigiaram a cerimônia. 

Após o discurso no Parlamen-
to, o novo presidente seguiu com 
sua vice, Carolina Cosse, para a 
Praça Independência. Em qua-
se dois séculos de Uruguai in-
dependente, Orsi é o terceiro 
presidente de esquerda — an-
tes dele, ocuparam o cargo o ex-
guerrilheiro Mujica (2010-2015), 
e o falecido oncologista Tabaré  
Vázquez (2005-2010 e 2015-2020).

Ao contrário deles, Orsi terá que 
lidar com um Parlamento dividi-
do: seu partido, a Frente Ampla, 

controla apenas o Senado, enquan-
to políticos antissistema são maio-
ria na Câmara dos Deputados. 

No campo econômico, o 
governo terá que aumentar o 
crescimento, estimado pelo 
FMI em 3% para este ano, e, 
ao mesmo tempo, atender às 
demandas sociais sem elevar 
ainda mais o déficit fiscal, que 
fechou 2024 em -4,1% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB).

Há, ainda, o grande desafio de 
combater a criminalidade, em 
boa parte ligada ao tráfico de dro-
gas. Uma pesquisa da Equipos 
Consultores indica que a insegu-
rança é a principal preocupação 
dos uruguaios (37%), seguida de 
longe pelo desemprego (17%).  

O papa Francisco se recupe-
rou da recaída de sexta-feira e 
passou, ontem, um dia sem in-
tercorrências, informou o bole-
tim médico divulgado pelo Vati-
cano. “O estado clínico do Santo 
Padre permaneceu estável”, des-
tacou o comunicado, acrescen-
tando que não houve nenhuma 
nova crise respiratória de “bron-
coespasmo”, como na véspera.

Hospitalizado há 17 dias, devi-
do a uma bronquite que evoluiu 
para dupla pneumonia, o jesuí-
ta argentino, de 88 anos, esteve 
sempre “vigilante e orientado”. 
“Ele alternou entre ventilação 
mecânica não invasiva e longos 
períodos de oxigenoterapia de al-
to fluxo, sempre mantendo uma 
boa resposta à troca gasosa.”

O comunicado acrescentou que 
o pontífice passou o dia sem febre. 
Em outro sinal positivo, o boletim 
médico destacou a ausência de 
uma leucocitose — aumento dos 
leucócitos no sangue —, o que “in-
dica claramente que não há reação 
a uma infecção em curso”, segundo 
uma fonte da Santa Sé.

O líder espiritual de 1,4 bi-
lhão de católicos no mundo es-
tá internado no hospital Gemel-
li de Roma desde 14 de feverei-
ro — o maior período desde que 

Saúde dO PaPa

Francisco 
tem sábado 
tranquilo,  
diz Vaticano

desenho de criança e velas deixados na entrada do Hospital gemelli
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assumiu o pontificado, em mar-
ço de 2013. Após vários dias de 
melhora, que levaram uma fonte 
do Vaticano a confirmar, na sex-
ta-feira, que ele havia saído do 
estado “crítico”, Francisco sofreu, 
poucas horas depois, uma “crise 
isolada de broncoespasmo” que 
piorou seu estado.

Os médicos vão avaliar o im-
pacto do problema hoje. Para o 
professor de geriatria da Univer-
sidade de Florença, Andrea Un-
gar, esse diagnóstico pode levar 
até mesmo “10 dias”.  “O vômito 
entrou em seus pulmões. Isso é 
um problema que agrava a pneu-
monia”, explicou Ungar à agência 
de notícias France Presse (AFP), 
assinalando que terá que haver 
um “reforço” de antibióticos.

A saúde de Jorge Bergoglio ge-
ra apreensão, sobretudo devido a 
problemas anteriores que o debi-
litaram nos últimos anos: opera-
ções no cólon e no abdome, além 
de dificuldades para caminhar. No 

sábado da semana passada, ele so-
freu uma grave crise de asma e pre-
cisou de uma transfusão de sangue. 

“O mundo inteiro está preo-
cupado. Praticamente todo o 
mundo está de olho nessas ja-
nelas”, disse à AFP a italiana Cris-
tina Funaro, na entrada do hospi-
tal Gemelli, onde fiéis continuam 
chegando para acender velas e 
rezar pela saúde de Francisco aos 
pés da estátua de João Paulo II. 

Embora tenha retomado o tra-
balho de nomeação de bispos e 
de autorização de canonizações 
no início da semana, ontem o dia 
“foi um pouco mais calmo”, sem 
atividades profissionais. O pon-
tífice recebeu a eucaristia e per-
maneceu na capela cerca de 20 
minutos. Ele cancelou sua au-
diência sobre o Jubileu de on-
tem e não participará da missa 
da Quarta-feira de Cinzas em 5 
de março, uma cerimônia impor-
tante para os católicos e que mar-
ca o início da quaresma.

agressividade.Na Ucrânia, com-
patriotas aplaudiram a atitude de 
Zelensky. “Não tenho palavras”, 
afirmou Roman Shkanov.”Ele de-
fendeu totalmente os nossos in-
teresses, não deixou que nos ar-
rastassem para uma espécie de 
escravidão”, acrescentou. 

“Você não pode ficar calado” 
quando Trump e o vice-presiden-
te J.D. Vance “dizem essas boba-
gens”, observou Valentin Buria-
nov. “(Ele) fez o que deveria.” Há 
pessoas, como a médica Anna 
Plachkova, que se sentiram ofen-
didas pessoalmente. “Trump to-
cou em um ponto sensível aqui, 
é uma acusação muito grave di-
zer que somos ingratos.”

Os Estados Unidos fornece-
ram à Ucrânia mais de US$ 60 
bilhões em ajuda militar desde o 
começo da invasão russa, segun-
do dados oficiais. “O apoio dos 
Estados Unidos é muito impor-
tante. A discussão pode ter um 
grande impacto na nossa situa-
ção e no curso da guerra”, afir-
mou. A estudante Lilia Ivanova, 
de 22 anos, disse que:”Tínhamos 

Donald Trump, na Casa Bran-
ca, em que ele acabou expulso 
do local. No encontro, o norte
-americano ameaçou deixá-lo 
“sozinho”, se não alcançar a paz 
com a Rússia. Starmer garantiu 
“apoio inabalável” ao ucrania-
no, que hoje deve se reunir com 
o Rei Charles. “Você tem total 
apoio do Reino Unido e nós es-
tamos com a Ucrânia pelo tempo 
que for preciso”, afirmou o pri-
meiro-ministro. Do lado de fora 
da residência do britânico, deze-
nas de pessoas esperavam o bri-
tânico e o aplaudiram.  

“infâmia”

Unidos, os europeus saíram 
em defesa de Zelensky e com 
críticas severas a Trump e ao 

presidente da Rússia, Vladimir 
Putin. A União Europeia discu-
te a possibilidade de repassar 
um total de US$ 20 bilhões, se-
gundo o The Washington Post. O 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, disse estar disposto a 
“abrir a discussão” hoje sobre o 
tema e acusou o russo de ser o 
maior interessado em manter a 
guerra. Para a diplomacia ale-
mã, a reação do líder norte-a-
mericano é “inqualificável” e 
mostra ter começado “uma no-
va era de infâmia”.

“Está claro que o mundo li-
vre precisa de um novo líder. Ca-
be a nós, os europeus, assumir-
mos este desafio”, exortou a che-
fe da diplomacia da União Euro-
peia, Kaja Kallas. O ministro das 
Relações Exteriores da Turquia, 

Hakan Fidan, disse que está dis-
posto a retomar a mediação de 
um eventual acordo entre Rús-
sia e Ucrânia, como houve há 
três anos. “(Reiterando apoio à) 
integridade territorial, soberania 
e independência (da Ucrânia).” 

O primeiro-ministro húnga-
ro, Viktor Orban, exortou a União 
Europeia a iniciar negociações 
com a Rússia, ameaçando blo-
quear a próxima cúpula em Bru-
xelas, em uma carta enviada nes-
te sábado ao presidente do Con-
selho Europeu António Costa, à 
qual a AFP teve acesso.

ato de coragem

O mundo assistiu perple-
xo ao embate entre os dois lí-
deres, sobretudo pelo tom de 

alguma esperança com Trump, 
mas ela está se desfazendo”.

desastre completo 

Para os russos, porém, o em-
bate entre Trump e Zelensky en-
terrou qualquer tentativa de acor-
do. O encontro foi definido co-
mo “completo fracasso político 
e diplomático”, segundo a porta-
voz da diplomacia russa, Maria 
Zakharova, acusando o dirigente 
ucraniano de “rejeitar a paz” com 
Moscou. Ela acusou o ucraniano 
de “rechaçar a paz” e fazer uso de 
“mentiras e manipulações para 
justificar a continuidade das hos-
tilidades e o recebimento da ajuda 
militar e financeira do Ocidente”.

“Com seu comportamento ex-
cessivamente grosseiro durante 
sua visita a Washington, Zelensky 
confirmou que é a ameaça mais 
perigosa para a comunidade in-
ternacional como um belicista ir-
responsável”, afirmou Zakharova. 
Ela acusou os dirigentes europeus 
de “debilidade política” e “peque-
nez” por terem apoiado Zelensky 
diante da “lição de moral” que te-
ria recebido em Washington.

A Rússia, que lançou sua opera-
ção contra a Ucrânia em fevereiro 
de 2022, reivindica principalmente 
que a Ucrânia ceda quatro provín-
cias do leste e do sul do país, além 
da península da Crimeia anexada 
em 2014, bem como sua renúncia 
a integrar a Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan), con-
dições inaceitáveis, segundo Kiev. 

O secretário-geral da Otan, 
Mark Rutte, disse que pediu a 
Zelensky para “retomar” sua re-
lação com Trump. “Temos que 
nos manter unidos, Estados 
Unidos, Ucrânia e Europa, pa-
ra levar a Ucrânia uma paz du-
radoura”, insistiu ele, que parti-
cipa do encontro hoje.

a ajuda da américa 
foi vital para  
sobrevivermos, e eu 
quero reconhecer isso. 
apesar do diálogo 
difícil, continuamos 
parceiros estratégicos”

Volodymyr Zelensky, 
presidente da Ucrânia 


